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INFORME Edu e Isa PARA LEANDRO 
19 outubro de 2016 
 
APROPRIAÇAO INDEBITA DE BENS 
 
Provas: 
1. Faturas das pertences comprados que estão no nome de Isabel Ferreira e que foram pago com o seu cartão de crédito. O edu entregará 
para você as faturas.  
 
2. Fala de Indianara no vídeo 1. Ver perto do final da transcrição. Coloco a transcrição completa embaixo. 
Transcrição: “Então eu decidi expulsar eles do local, deixei eles virem pegar algumas coisinhas deles, as fraldas deles (risos), para eles 
chorar nos cantos, e ai expulsei eles de lá, tomei a casa, coloquei dentro as travestis que estavam dormindo na rua. porque eles se 
falavam de desconstruidões, de estar nos direitos humanos mas eles nos usavam para ganhar editais, mas quando viam uma travesti 
dormindo na esquina nem queriam saber quem eram.” 
 
3. Post Indianara a Diego Fernandes que menciona os nossos pertences “não liberados” 
 

 



	2	

 
4. E-mail com relato de Catarina Saraiva sobre o momento que foi ajudar a tentar retirar os nossos pertences. Enviado a Marcelo Freixo 
e a mim. 
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CALUNIAS, DIFAMACOES, INJURIAS E AMEAÇAS 
 
16 de janeiro  
Mensagem de Indianara Siqueira ao nosso grupo de Whatsapp e post público postado no mesmo dia na página do Facebook dela.  
Esta mensagem foi a primeira vez que ela fala de mim publicamente me colocando como transfobica. Eu fazia umas duas semanas que 
tinha chegado no Rio após ficar na Espanha uns 8 meses, durante os quais não tive nenhum contato com ela. É bom esclarecer que a 
gente nunca tinha brigado nem muito, nem pouco, ao contrário acho que existia um grande respeito mutuo.  (não há link porque essa 
página de Facebook dela foi desativada) 
 
mensagem de whatsapp no Grupo da Nuvem 
16/01/16 04:39:21: Indianara Siqueira: Obrigada casa nuvem por hoje estarem com as travas.Não Obrigada pela transfobia de vcs nãO 
participarem conosco. Bando de gente transfobica.Não confirmasem que estariam presentes.Vou detonar vocês. Somos nota travas  por 
nós. Sues  ridículas inclusivas decmerdam. (...)  
 
Post de FBK da mesma data 
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7 de fevereiro  
Campanha difamatória de Indianara “Sangue nas Nuvens” chamando ao boikot e escracho do nosso espaço durante o Carnval. Houve 
graves difamações contra mim quando contestei a campanha mas nem printei nem consegui provas documentais.  
O perfil do Facebook que indianara usava na época  - Indianara Alves Siqueira - não existe mais e eu não printei na epoca.  
 
14 de fevereiro  
O perfil do Facebook que indianara usava na época  - Indianara Alves Siqueira - não existe mais e não há link.  
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14 de setembro 
Ameaças a Eduardo no grupo de Whatasapp da Associação de vizinhos da Rua Morais e Vale.  
A fala que as moradoras da morais e vale 18 ainda não assumiram  o contrato como prometido e que retirávamos o nosso acordo delas 
estarem representando a casa enquanto se chegava a uma solução. 
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14 de setembro 2016 
Post de Indianara em resposta a meu post também publicado no Facebook dia 14 de setembro que inicia a campanha #liberanuvem 
Não existe link pois Indianara deletou todos os posts que ela fez em resposta à campanha #liberanuvem 
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15 de setembro 
Inicio da minha resposta ao post anterior (aporto como prova de data) 
Link: https://www.facebook.com/isabel.zarzuela/posts/10154088353033515 
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18 de setembro 
Minha resposta ao post de Indianara publicado no dia 18 de setembro. (aporto como prova de data). Difamações e ameaças. 
Link: https://www.facebook.com/isabel.zarzuela/posts/10154099511678515 
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19 de setembro 
Resposta a post de indianara do dia 19 de setembro, Não existe link pois Indianara deletou todos os posts que ela fez em resposta à 
campanha #liberanuvem. Para mim, o fatro de que ela mencione publicamente a nossa casa constitui uma ameaça. Menções à nossa 
casa foram frequentes em diversos posts das pessoas conhecidas como  “a turma da barra pesada da Indianara”. 
https://www.facebook.com/isabel.zarzuela 
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22 de setembro 
Post de indianara. Não existe link pois Indianara deletou todos os posts que ela fez em resposta à campanha #liberanuvem 
Neste post, no print 3 coloca em caixa alta nossos nomes, e no inicio do print 5 fala que “Isabel Ferreira fez ameaças”.  

 
1         2 

 
 
 
 
 
 



	 13	

 
3 

4 

 
 
 
 
 



	14	

 
5               6 

 
 
 
 
 



	 15	

TRANSCRIÇAO DE VIDEOS DE COMICIOS DOMESTICOS DURANTE A CAMPANHA ELEITORAL A VEREADORA DA 
CIDADE RIO DE INDIANARA SIQUEIRA 
 
Eu tenho os dois vídeos cuja transcrição coloco aqui salvados no meu Dropbox, caso você ache que podem servir de prova. 
Estes dois vídeos são hoje a única prova documental das difamações que ainda não foram retirados do Facebook de Indianara.  
 
Vídeo postado no Facebook de Indiara Siqueira no 24 de setembro 
 
Embaixo print do post do vídeo 
 
(A seguinte fala começa a partir do minuto 48 aprox.) 
 
Pergunta de uma pessoa presente no comício: Indianara, fala um poquinho do que é a sua relação com a Casa nem. 
 
Indianara: A casa Nem é o que a gente chamava antes de Casa Nuvem. O povo me acusa de ser... (uma outra pessoa fala: 
Golpista?), não, só golpista.. ter feito marketing porque eu anunciei "A casa N(UV)em a partir de hoje perde seus raios UV, 
Quando vc poe entre paréntesis UV e fica Casa Nem, renova a pele e nasce como Casa Nem. 
 
(risos das pessoas) 
 
E ai eles falaram, "vc faz marketing" e ai eu falei aprendi com vocês. Mas em fim, a Casa Nuvem, nós éramos quase 30 
associados e tem um histórico interno que eu sempre prezo por não expor, por não expor pessoas, por mais que me acusem de 
tudo e façam e façam um print de algumas coisas 
 
Uma pessoa começou a falar "você quer se apoderar do espaço". (Eu sou essa pessoa) 
 
Então, aconteceram opressões, aconteceram algumas coisas ruins lá dentro, eu já tinha decidido sair, mas no Carnaval acontece 
uma transfobia, que se torna uma agressão física contra uma travesti que estava se sentindo com a confiança de estar nesse 
espaço.Então eu me irrito com isso, então eu atravesso a zona oeste e vou para o centro, umas três horas para chegar lá, para 
dialogar e que a gente discuta sobre o que aconteceu. 
 
E as pessoas negam, as pessoas silenciam, descontextualizam, então começa primeiro toda uma briga interna  que eu deixo 
muito explícito isso, que a briga primeiro foi interna, eu tentando fazer as pessoas reconhecerem o que tinha acontecido para a 
gente discutir para que o local se torne um local sem opressões, então não quiseram discutir, não quiseram vir para a conversa 
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para o diálogo, e então, as pessoas já sabem que me irritam quando eu sou desafiada.  
 
Não foi a primeira vez que alguém me desafiou, a policia já me desafiou , O BOPE (...),  eu sempre tento o diálogo, mas não me 
desafia em momentos que a gente já passou por todas as opressões, por que esse local, esse momento, esse espaço é legitimo 
nosso (...) 
 
Então uma pessoa falou (eu sou essa pessoa) , vc quer se apoderar do espaço, esse espaço é nosso, e eu falei, eu não preciso 
me apoderar desse espaço, porque esse espaço, esse beco, porque as ruas da Lapa, do centro do Rio, são minhas...(...) Eu 
tenho 45 anos, eu trabalhei nessas ruas, becos durante muito tempo. Então se vcs nao conseguem trazer essas pessoas, nem 
acolhe-las, vocês estão, ai nós somos desconstruidão, nós temos nossa travesti chaveirinha, olha que lindos que nós somos, 
que maravilhosos. 
 
Então quando eu tento trazer a discussão da transfobia, porque as pessoas podem não ser transfóbicas mas elas podem ter 
atitudes transfobicas, podem reproduzir a transfobia. Elas tem que estarem prontas a ser desconstruir quando uma pessoa que 
sabe de transfobia porque sofre a transfobia na sua pele e nos seu corpo está dizendo que é transfobia.  
 
As pessoas não assumem a parada e começa toda uma confusão, toda uma briga, acabam me silenciando novamente, acabam 
outra vez aumentando a transfobia e ai eu digo, então, eu envio o famoso email para eles onde eu digo que "eu estou decidindo 
se vcs vão continuar no Beco do Rato. Eu estou decidindo se eu vou expulsar vocês do Beco do Rato ou não. E na segunda 
feira, quando a gente tenta um último diálogo, em vez de vir dialogar comigo, eles fazem uma reunião aparte para dialogarem 
sobre transfobia. Olha que maravilha, pessoas cisgeneras se reunindo sobre transfobia enquanto uma pessoa que faz parte do 
mesmo coletivo deles, é uma pessoa transvestigenere e está acusando eles de terem sido transfóbicos e eles não chamam ela 
para conversa. 
 
Então eu decidi expulsar eles do local, deixei eles virem pegar algumas coisinhas deles, as fraldas deles (risos), para eles chorar 
nos cantos, e ai expulsei eles de lá, tomei a casa, coloquei dentro as travestis que estavam dormindo na rua. porque eles se 
falavam de desconstruição, de estar nos direitos humanos mas eles nos usavam para ganhar editais, mas quando viam uma 
travesti durmindo na esquina nem queriam saber quem eram. 
 
E hoje aquelas que estavam durmindo nas calçadas estão durmindo lá dentro, estão numa casa de passagem, a casa foi 
transformada num abrigo LGBT auto-sustentável. Eles não conseguiam pagar as contas, enquanto nós estamos conseguindo 
pagar as contas, a gente faz vaquinha para pagar conta, então eu acho que as travestis poderiam dar várias aulas para eles, 
principalmente no quesito humanidade. (aplausos, Vida longa á casa nem!!) 
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Mas a gente vai invadindo espaço, primeiro vamos invadir outros espaços, primeiro a camara, mas eu não escolhi me candidatar 
para vereadora, foram os movimentos sociais que me escolheram para representar eles, e vamos ver o que eles decidem, se 
decidem eu me apresentar para estadual eu me apresentarei (...) e se eles decidem que eu tenho que ir lá no federal ok, e se 
eles decidirem agora a gente vai para senadora, ok. Não sou eu que decido.. olha uma senadora travesti. 
 
Comentario de uma pessoa presente no comício que foi cmo representante de um grupo anarquista da universidade de filosofia: 
“Dentro da xxx a gente prega o voto nulo”. Indianara: Olha eu sei, que vcs estão nisso, olha a gente prega voto nulo mas é a 
Indianara, olha somos black block mas é a Indianara, mas eu gosto do movimento, entendo todos eles. 
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Transcrição do vídeo postado no Facebook de Indiara Siqueira no 29 de setembro 
 
(A fala sobre a Nuvem começa no min. 19 aprox.) 
 
Pergunta de uma das pessoas presentes: "Eu queria saber melhor sobre sobre Nuvem/Nem" 
 
Indianara: Era um coletivo super inclusivo, super fantástico,... (...) 
 
Mas sabemos que num coletivo tem coisas que não ficam registradas.  Nos temos consciência disso. Tem questões que não 
ficam registradas nem no video, nem no e-mail. Tem a questão de quando vc propõe certas pautas num espaço tem a questão 
de quem é silenciado, e de quem nunca tem tempo para escutar.Todo mundo pregava um discurso doidão do lado de fora mas 
quando vc entra é uma visão completamente diferente. Tem muitas coisas que não ficam registradas e tem outras muitas que 
sim ficam registradas, atas de assembleia, conversas no zap, e-mails, chats. É o mesmo que acontece quando as pessoas me 
conhecem e tem uma visão completamente diferente.Nao acreditem no que falam de mim nas redes sociais, porque as pessoas 
não falam a verdade. Sou bem pior do que eles falam. 
 
Aconteceram opressões contra as mulheres, assédios contra mulheres, aconteceram transfobias, não só esses que eu relato, 
que a gente tentou pautar mas a gente não conseguia, nessas assembleias "que eu nunca participe" (faz gesto de aspas dando 
entender que é mentira que ela não só participava. Eu tinha decidido me retirar do coletivo.Na verdade, o que a gente conhecia 
como Casa Nuvem já tinha morrido há muito tempo. Mas na verdade as discussões nossas levavam a o que a gente faria como 
todo o que era da Nuvem porque a gente estaria realmente entregando esse espaço. 
 
Então quando acontece o Carnaval, eu já tinha me retirado, eu tinha decidido não participar do Carnaval por todas as questões 
que tinham acontecido. Então eu me retirei para minha casa no Santíssimo, a pesar de me acusarem de dormir no quartinho dos 
fundos da Nuvem. Eu tenho 300 m2 de casa em Santíssimo, onde eu moro. E além do mais porque eu iria morar na Nuvem 
quando eu sou protetora dos animais e eu tenho dois animais, dois rotweillers. Mas eu tentava uns horários de convivência nos 
quais a gente pudesse conviver com os horários deles (...) e ai eu saia do Santissimo ia para os debates onde eu participo e ia 
na cassa e tentava ter uma convivência mas a nunca tinham tempo.  
 
E isso começou a me incomodar também, os assédios, as informações que eu recebia, não vou expor amigos, néh? Então me 
incomodavam muitas informações que recebia, então esse lugar não é o que as pessoas pensavam, as pessoas escutam isso, 
aconteceu isso, e eu tentava levar isso e isso nunca era resolvido. As pessoas continuavam se falando de descontruidores, olha 
aqui temos a nossa travestí, somos descontruidos. Mas perguntem a eles, quantas vezes participaram do Prepara Nem? Eles 
não tinham obrigação nenhuma em participar, mas agora não usem o projeto que não é deles, que não é da Casa Nuvem. 
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(... repete o parágrafo anterior) 
 
Quando aconteceu o Carnaval eu me retirei porque ninguém justamente conversou sobre as opressões que aconteciam e nem 
discutiu sobre que essas opressões não poderiam acontecer durante o carnaval. Vocês sabem como o carnaval são festas 
movimentadas, cheias de gente, muito homem, muito machista que chega para assediar em tese.  Mulheres foram assediadas, 
aconteceu um caso de transfobia, eu me senti traída, porque essas pessoas, travestis e transexuais, iam na casa porque de 
certa maneira, eu acreditava que era um lugar seguro. Então no dia da briga, eu não estava, por mais que digam que eu estava, 
que eu estava com faca, que eu rasguei uma pessoa, eu não estava nesse dia lá dentro. Eu recebo uma ligação a uma e pouco 
da manhã na minha casa, a traves de uma associada justamente, que me liga para relatar o que havia acontecido. 
 
"você tem que vir pra ca, é urgente que vc venha" 
 
Então eu pego um ônibus no meio do carnaval, eu passo quase 4 horas, tive que pegar um taxi. As pessoas presenciaram tudo, 
as testemunhas estavam na esquina, eu chego, espero a vítima chegar, espero as testemunhas, escuto todas as pessoas, e me 
dirijo então ao DJ, peço para que ele baixe o som, para que a gente fale do que aconteceu e que a gente diga que não pode 
acontecer. Ele se recusa. Eu já tinha o relato das vítimas, que dizia que na hora que eles se aproximavam delas, eles diziam 
"por que vcs estão estragando a festa?" 
 
Elas diziam, vcs podem me ajudar, e eles diziam, "estão estragando a festa" (...), então eu cheguei e disse para abaixar o som, 
então estava o pessoal do Drag-se, não, mas com algumas pessoas do pessoal do Drag-se. O Tapioca, alguns amigos que 
estavam com megafone e eu peço o megafone emprestado para começar uma discussão e uma manifestação dentro da casa.  
 
Eu falo para ele, se vc não desligar o som eu vou desligar a energia. Ele vira para mim e fala "vc vai estragar o meu trabalho". E 
achei isso muito violento. A gente está pautando uma opressão uma agressão e a pessoa está preocupada pelo seu trabalho, 
pelo seu rolê. Ai eu, ok agora vc me desafiou, ai eu desliguei a energia, e ai eu comecei a falar, falei que nao poderia acontecer, 
que aquele lugar não deveria ser um espaço onde a mulheres pudessem ser assediadas. Fiz toda minha fala. E quando eu 
acabo, ele pega o microfone e fala, e agora vamos nos divertir, desculpem pelo incomodo, pela interrupção mas quem comanda 
a festa é o dj. 
 
Ai um menino trans desligou a energia outra vez, ai eu peguei o megafone e ai eu escrachei ele. Ate então eu não tinha 
escrachado ele a pesar do relato de mulheres que foram socorrer as travestis no momento da agressão e que reclamaram.... fim 
do vídeo. 
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DIFAMAÇOES DE HELOISA MELINO ADVOGADA DE INDIANARA SIQUEIRA 
 
6 de outubro 
Trechos dos comentários recorrentes do compartilhamento por Sarah Hannah de post de Facebook de Heloisa Melino. 
link: https://www.facebook.com/shllgtca/posts/1130716576997259?comment_id=1143361425732774 
Ver embaixo post original.  
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21 de setembro 
Post original de Heloisa Melino, advogada de Indianara Siqueira sobre o #liberanuvem. Coloco como informação mesmo não havendo 
uma menção explícita aos nossos nomes.  
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DOCUMENTOS ISA  
 
(falta comprovante de residência) 
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DOCUMENTOS	EDU	
(falta	comprobante	de	residencia)	
	
	

	

	


